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Les quarante 

(D'UW RtDACTnj» SPÉCIAL) 

P A R I S , 1 8 J A N V I E R ( M i n u i t . ) 

L e c o n s e i l d e s m i n i s t r e s a a p ­
p r o u v é s o u s s a f o r m e d é f i n i t i v e l e 
p r o j e t i n s t i t u a n t l a s e m a i n e d e 
q u a r a n t e h e u r e s d a n s l e s r é s e a u x . 
C e t t e m e s u r e , q u i p e r m e t t r a t h é o ­
r i q u e m e n t d e d o n n e r d u t r a v a i l à 
s o i x a n t e m i l l e c h ô m e u r s , a é t é a p ­
p r o u v é e p a r l e c o n s e i l n a t i o n a l 
é c o n o m i q u e . L e s r e p r é s e n t a n t s d e s 
r é s e a u x o n t a p p r o u v é a u s s i c e t e x t e , 
m a i s n o n s a n s f o r m u l e r d e s r é s e r v e s 
a u x q u e l l e s l e c o m m u n i q u é o f f i c i e l 
f a i t a l l u s i o n . C e s r é s e r v e s s ' a p p l i ­
q u e n t à l a f o i s a u x p o s s i b i l i t é s f i ­
n a n c i è r e s e t à l ' o r g a n i s a t i o n i n t é ­
r i e u r e d e s s e r v i c e s . 

A l a p r e m i è r e d e c e s o b j e c t i o n s , 
l e m i n i s t r e a «ru p o u v o i r r é p o n d r e 
q u e l e s a u g m e n t a t i o n s d e r e c e t t e s 
d e s r é s e a u x d e c h e m i n d e f e r p e r ­
m e t t r a i e n t l ' a p p l i c a t i o n d e s q u a ­
r a n t e h e u r e s . P o u r l a p é r i o d e c o m ­
p r i s e e n t r e l e 1 " e t l e 1 5 j a n v i e r , 
c e s a u g m e n t a t i o n s s e r a i e n t , p o u r 
l ' e n s e m b l e d e s r é s e a u x , d e l ' o r d r e 
d e 15 %. 

A u s s i b i e n , d e s d é r o g a t i o n s o n t 
' é t é p r é v u e s a f i n d e p e r m e t t r e d a n s 
c e r t a i n s c a s u n e a p p l i c a t i o n p r o ­
g r e s s i v e d e l a l o i . 

C e n o u v e a u p a s d a n s l a g é n é r a ­
l i s a t i o n d u p r i n c i p e d e s q u a r a n t e 
h e u r e s s era - t - i l s u p p o r t é p a r l ' é c o ­
n o m i e n a t i o n a l e ? C a r , e n d é f i n i t i v e , 
m ê m e e n t e n a n t c o m p t e d e s a m é l i o ­
r a t i o n s d e r e c e t t e s d o n t l e g o u v e r ­
n e m e n t f a i t é t a t , l e s c o n t r i b u a b l e s 
a u r o n t à s o l d e r u n e p a r t i m p o r t a n t e 
d e s d é p e n s e s n o u v e l l e s q u e l e p r o j e t 
v a e n t r a î n e r . S i la r e p r i s e é c o n o ­
m i q u e s ' a c c u s e v i c t o r i e u s e m e n t , s i 
l a c o n f i a n c e r e n a î t e t r a m è n e l e s 
c a p i t a u x e x p a t r i é s , o n p e u t p r é d i r e 
a c o u p s û r rrur c e t t e g r a n d e r é f o r m e 
s o c i a l e e n t r a n t d a n s n o s m œ u r s 
n ' a u r a q u e d e s a v a n t a g e s . M a i s i l 
e n v a a u t r e m e n t si l a c o n f i a n c e n e 
r e n a î t p a s . 

C e t t e m e s u r e p r o c è d e d o n c d ' u n e 
p o l i t i q u e d ' e n s e m b l e d o n t l a c l é e s t 
l e r e t o u r d e l ' a c t i v i t é é c o n o m i q u e 
e t d e la c o n f i a n c e d e s é p a r g n a n t * . 
C e r e t o u r e s t p o s s i b l e , i l e s t m ê m e 
f a c i l e si c e r t a i n e s c o n d i t i o n s s o n t 
r e m p l i e s . M a i s e n c o r e f a u t - i l q u ' e l ­
l e s l e s o i e n t . 

R E N É R O U S S E A U . 

LE VOYAGE DU GÉNÉRAL GOEHING EN ITALIE 

Les rameurs relatives 
à une renaissance 
du Pacte à quatre 

sont accueillies à Londres avec méfiance 

L'ANGLETERRE EST PEU DISPOSEE 
A ENVISAGER UN CONTROLE PAR MER 

DES DEPARTS DE VOLONTAIRES POUR L'ESPAGNE 

LE SOUVERAIN PONTIFE 
a passé one nuit tranquille 
Rome, 18 janvier. — Le Pape a passé 

une nui t tranquille. Apres avoir assisté 
à la mease e t communié , 11 a reçu Mgr 
FaceU.1, puis le cardinal Ûorenzo Laurt, 
grand pénitencier, ainsi que Mgr D o m e -
m c o Tardinl. substitut à la secretatre-
n * d'Etat. 

— La douane allemande rient de décou­
vrir a Sarrebruck une vaste organisation 
de fraudeurs Internationaux, spécialisé» 
dans la fraudé su moyen d'automobiles 
avec réservoirs à double fond, et qui. par 
et moyen, auraient Introduit des milliers 
dé bouteilles de liqueurs dé marqué. Plu­
sieurs arrestations ont été opérées. 

U SEMAINE 
DE 40 HEURES 

sera appliquée 
dans les chemins de (er 

le 25 janvier 
AINSI EN A DÉCIDÉ 

LE CONSEIL 
DES MINISTRES 

La mise e n v igueur 
d e cette m e s u r e permettrait , 

d'après les est imations 
gouvernementa les , 

l 'occupation d e 6 0 . 0 0 0 chômeurs 

E N ESPAGNE 

L E D U C E ET LE GÉNÉRAL C O E R I N C . 

(Lira nos information» p a g e 3 ) . 

L'ÉDUCATION PHYSIQUE 
OBLIGATOIRE 

pour toos les jeunes Français et Françaises 
de 6 à 18 ans 

• » 

M. DEZARNAULDS. sous-secrétaire d'Etat 
à TEducadon physique 

expose les grandes lignes de ce projet 

déposé par le Gouvernement 

Parts, 18 Janvier. — Vole! l'essentiel 
des déclarations que M. DezarnaulcU, 
tous-secrétaire d'Etat 4 l'Education ptr, -
slque, a faites à un rédacteur de 

Agence Havas », concernant le dépôt 

La gracieuse reine Elisabeth fait ses achats 

L A REINE ELISABETH SALUANT LA FOULE A SA SORTIE DU PETIT MAGASIN O U , 

I N , COMPACNIT DE LA REINE M A R I E , E U X S*E5T RENDUE COMME ELLE LE FAISAIT 

DEPUIS PLUSIEURS ANNEES. (p* . T r u n i ) 

par le gouvernement , du projet de lo« 
f y a n t pour but de rendre obligatoire 
1 éducat ion physique pour tous les Jeûner 
Français et Françaises, de s à 18 a n s : 

c Ce projet, a dit le ministre, c o m ­
porte deux parties essentiel les: 

> 1° Pour les enfants de 6 à 14 ans , 
c'est-à-dire à l'école primeire. l ' éduca- . 
tion physique sera comprise dans le- j 
programmes scolaires sur le m ê m e plan 
que l'histoire ou la géographie, avec une 
classe spéciale en plein air, ou, si le 
temps ne le permet pas. dans une salle 
appropriée. 

(Lire la suite p a g e 2 . ) 

PARISIENS 
et habitants de la banlieue 
auront leur masque à gaz 

distribué: par les soins 
de l'Etat et du Conseil général 

de la Seine 

Parla, 18 Janvier. — Tous les Paris iens 
e t les habi tants de la proche banlieue 
vont être dotés d'un masque à gai . n 
sera remis gratuitement aux mobil i ­
sables et aux habitants non assujett is 
à l'impôt sur le revenu ou Imposés a u -
dessous d'un chiffre à déterminer. A 
tous les contribuables 11 sera s offert » 
moyennant un abonnement obligatoire 
et forfaitaire. 

Le Conseil général de la Se ine a prévu 
pour l'acbat et l'entretien des masques 
un crédit de dix millions. 

L'Etat prendra à sa charge la fourni­
ture totale de s appareils aux mobili­
sables, ainsi que la moitié des dépensas 
réelles nécessitées pour en doter le resta 
de la population de l'agglomération pa-

(Photos Keystone et Roi.) 

La ministres quittent l'Elysée après 
le ConteU de» ministre*. 

D e haut en bas; 

M. L É O N B L U M 

M. YvON D E L B O S s'entretient 
avec M. F. DE T E S S A N 

M. BEDOUCE 

M M . Y V O N D E L B O S et G A S N I E R - D U P A R C . 

Paris, 18 Janvier. — Les ministres se 
sont réunis lundi mat in à 10 h. 30, à 
l'Elysée, sous la présidence de M. Albert 
Lebrun. 

M. Bedouce, ministre des Travaux p u ­
blies, a fait approuver dans sa forme dé­
finitive le projet instituant la semaine de 
40 heures dans les réseaux de chemin de 
fer, sur lequel se sont mis d'accord les 
délégués des associations profession­
nelles des fonctionnaires du contrôle et 
sous certaines réserves, les représentants 
des réseaux. 

Le Oonserl nat ional économique avait 
émis un avis favorable au texte qui a 
été s igné par le président de la R é p u ­
blique. 

( jVr* l a suite p a g e Z.). 

L'armée national iste ROMANCIÈRES 
marche sur Malaga 

dont la prise entraînerait le retrait 
de toute la flotte gouvernementale 

AUTOUR DE MADRID, TEMPS D'ARRÊT 

DANS LES OPÉRATIONS 

EN ATTENDANT 

DES ÉVÉNEMENTS 
IMMINENTS 

CHRONIQUE DES LETTRES 

U N RECENT INSTANTANÉ DU GÉNÉRAL NATIONALISTE VARELA, PRIS SLR LE FRONT 
DE M A D R I D . (Ph. TTampus.) 

Avila. 18 Janvier. — (D'un des envoyés 
spéciaux de l'« Agence H a v a s » ) : 

Tandis que FUT le front de Madrid la 
lutte subit lui temps d'arrêt — bien 
qu'on s'attende à des événements Immi­
nents — l'armée du Sud marche s'il 
Malaga, dont la rrlse entraînerait le 
retrait de toute la flotte gouvernemen­
tale qui n e trouverait plus dans cette 
région une base solide de ravitail lement 
et de réparations. 

Cette armée est composée de petites 
colonnes motorisées qui avancent en for­
mations échelonnées le long de la côte. 
appuyées par la flotte. 

La guerre conserve dans le Sud le ca ­
ractère d'une expédit ion coloniale mo­
derne, comme lors de l'avance de 1» 
colonne Yague, de Léritii à Madrid 
L aviat ion et l'artillerie ont un rôle ré­
duit. 

L'attitude héroïque 
du général Varela devant Madrid 

Il critique les opérations 
et passe ses ordres avant d'avouer 
qu'il vient «Titre trois fois blessé 
Lisbonne, 18 Janvier. — Les autorités 

nat ional istes espagnoles révèlent m a i n ­
tenant les condit ions dans lesquelles le 
générai Varela a été blessé : 

Le général Varela a été, e n réalité, 
blessé le 25 décembre et assez griève­
ment pour qu'il n'ait pu sortir que di­
manche de l'hôpital Orlgnon. 

Le général avait personnel lement vou­
lu faire une inspection près de Vil la-
nueva de la Canada e n territoire occupé 
par les gouvernementaux et ce accom-

La question 
des 

volontaires 
étrangers 

en 
Espagne 

La réponse française 
est accueillie à Berlin 

avec réserve 
Berlin. 18 Janvier. — La réponse fran­

çaise à la note britannique sur la ques­
t ion des volontaires a été accueillie avec 
lests ve à Berlin. Les milieux politiques 
affectent un certain scepticisme. Ils dé­
clarent que la note n'a causé aucune 
surprise et qu'elle confirme l'Impression 
produite par la déclaration Ju gouver­
n e m e n t français à la Chambre avant le 
vote de la loi sur l'interdiction des e n ­
gagements de volontaires. 

.(Lira 1» sait» p a g e * . * 

pagné seulement de quelques hommes . 

Les tanks russes qui avaient aperçu c e 
petit détachement ont ouvert le feu. Le 
général Varela a été touché trois fols 
sans rien dire à ses compagnons. 

C'est dans cet état q u l l est retourné 
au siège de son é ta t -major où 11 passa 
les ordres que ses observations lui 
avaient Inspirés. 

Puis , un peu pale, 11 déclara : « Main­
tenant à l'hôpital», et 11 ouvrit une 
chemise ensanglantée . 

Une alerte à Barcelone 
Barcelone, 18 Janvier. — A 2 h. 15 du 

matin, les sirènes ont donné l'alerte 
contre les bombardements. La ville a été 
plongée Immédiatement dans l'obscurité 
et les projecteurs ont fonctionné rapide­
ment , ainsi que les services de défense 
aérienne. 

La population a observé, avec une 
grande célérité, les mesures d'ordre pré­
vues en pareil cas. 

(Lire la suite page 3 . ) 

L'art de conter est un art féiaamâm < 
aussi, à nos lettres, les romancières 
n'ont jamais manqué . L e roman est1 

même un des seuls genres littéraires — 
avec la poésie lyrique et le genre épis-
tolaire — où quelques chefs-d'ceuvr* 
ont été signés par des femmes. Réjoui»* 
sons-nous de voir la tradition cont i ­
nuée; si cette branche venait à mourir» 
certains fruits d'une saveur très parti» 
culière nous seraient ôtés . 

Ainsi , jamais un h o m m e n'aurait 
composé ce court et touchant récit q u e 
M " Helen M a c k a y a intitulé 0 étaJI 
trois petits enfants ( I ) . Irlandais* 
d'origine, pour qui la langue français* 
ne fut pas maternelle, cette romancier* 
écrit pourtant dans un style d 'un* 
grande pureté, où rien ne trahit l 'étran­
gère ; mais le tbur de son imaginat ion, 
voltigeant en des rêves impalpables, e t 
la dél icatesse d e sa sensibilité, n o a 
exempte parfois d'une pointe de m i e -

rerie. trahissent à chaque ligne o n * 
me de femme. On s'en plaint d'autant 

moins que le sujet est de c e u x o ù u n * 
intelligence virile ose le moins s 'aven­
turer: la découverte de la poés ie et d e 
la souffrance par des âmes d'enfants . 
Quel le finesse d e toucher ne faut-il p a s 
pour saisir sans les écraser ces ailes d e 
papillons aux nuances si fragiles, ces 
émotions fugitives, profondes et inef fa ­
bles de la sensibilité enfantine, p o u r 
laquelle il semble que les mots inventes 
par les grandes personnes pèsent trop 
lourd et perdent leur signification ? 

M " Helen Mackay a traité ce t te 
matière difficile sur un mode plus p o é ­
tique que romanesque, procédant par 
courts récits, qui semblent à peine t o u ­
cher terre, tant ils montrent les choses 
reflétées par des yeux d'enfants et pro­
ches du perpétuel miracle où les d é c o u ­
vrent les regards que la v ie n'a p a s 
durcis. Mais comme en filigrane sou* 
ces images de rêve, une histoire très 
poignante se laisse deviner: l'histoire 
d'un père et d'une mère trop jeunes , 
qui aiment trop le plaisir et que d é j à 
leurs enfants jugent, parce qw'ns sa ait 
frent de ne pas occuper tout leur coeur. 

Le roman de M " Dominique Aujard» 
Jacquel ine Gauthier ( 2 ) , se rapport* 
plus exactement au type conventionnel 
d u roman d e f e m m e - j e veux dire q u * 
c'est l'histoire d'une passion amoureuse . 
Et l'on y trouve les qualités et le* 
défauts les plus habituels à c e genre 
d'ouvrage. Les qualités : une sensibilité 
abondante en impressions et en é m o ­
tions, avec une intuition assez fine de* 
nuances sentimentales. Les défauts : 
une certaine maladresse à construire i* 
récit et les caractères, je veux dire à 
imaginer un récit qui atteigne le drain* 
et des caractères qui soient autre c h a s * 
que des sensibilit '•>. 

P.-Henri SIMON. 

(Lire la suite p a g e 2 . ) 

Les garçons bouchers 
de Paris 

sont en grève v 
• 

ILS OCCUPENT LES ABATTOIRS 

DE LA VILLETTE ET DE VAUGRARD 

f """" 

1 
p : . • . 

jË£. 

- ̂  BaBi WfaA*m -A. a wg* 

• 

L E S GRÉVISTES DANS LA COUR DES ABATTOIRS DE LA V I L L E T T B . 

Paris, 18 Janvier. — Une grève de 
garçons bouchers avec occupation a 
éclaté lundi matin, aux abattoirs de sa 
Villette et aux abattoirs de Vaugl-
rard. ainsi que dans les grosses malsons 
de boucherie. Jusqu'à présent, on ne 
signale aucun Incident. 

Cependant, à 10 heures, les malsons 
de boucherie du quartier des Halles, con­
naissent une activité normale. Quant 
aux boucheries, elles sont toutes fer­
mées comme la loi l'exige chaque lundi. 

D a n a u n * boucherie de gros d u Quar­

tier des Halles on déclarait qn* te gnks* 
n'aurait vraisemblablement pas d* r é ­
percussions parmi le rjersrtmet appar­
tenant aux principales boucherie* pas** 
siennes. 

Les délègues des patrons «t iiiins»— 
des abattoirs et de la boucherie «n graa 
ont tenu une réunion lundi soir. 

Les patrons ont déclaré qu'as n* **a> 
latent pas discuter tant ou* ta* * 
n'auront pas été évaaaés-

Les ouvriers ont, après u n * 
délibération, n o m m é u n 


